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NCRF 7 – Activos fixos tangíveis



Uma empresa procedeu em 31 de Dezembro de N, à reavaliação de um elemento do AFT com as seguintes características:
- Valor de aquisição: € 20.000,00
- Depreciações acumuladas: € 8.000,00 (taxa de amortização 10%) 
- Valor de reposição de um elemento novo: € 25.000,00
Em 31 de Dezembro de N+1, o valor de reposição deste elemento era de € 18.000,00[footnoteRef:1]. [1:  Adaptado de MORAIS, A.I. e Lourenço, I. (2008) “Textos e exercícios do Mestrado em Contabilidade”, ISCTE.] 


Pretende-se a o procedimento a adoptar no final do ano N e N+1, de acordo com a NCRF 7.

31/12/N

	Descrição
	Conta
	Débito
	Crédito

	Depreciações acumuladas
Gastos Depreciação e Amortização (1)
	438
642
	
2.000
	2.000

	Imputação depreciações acumuladas
Custo do activo
Acréscimo do activo
Excedente de revalorização
	438
43X
43X
58X
	8.000

15.000
	
20.000

3.000


20.000*0,1= 2.000
2.000*4 = 8.000
20.000 – 8.000 = 12.000
25.000*0,1 = 2.500
2.500*4 = 10.000
25.000-10.000 = 15.000

Os 8.000 já incluem os 2.000, embora estes não estejam ainda contabilizados.



31/12/N+1

	Descrição
	Conta
	Débito
	Crédito

	Depreciações acumuladas
Gastos depreciação e amortização
	438
642
	
2.500 (1)
	2.500

	Imputação Depreciações acumuladas
Custo do activo
Acréscimo do activo
Excedente de revalorização
Perda
	438
43X
43X
58X
6X
	2.500

9.000
3.000
500
	
15.000


18.000*0,1*5=9.000 (depreciações acumuladas)
Valor líquido do bem = 18.000-9.000 = 9.000
Valor contabilístico = 15.000-2.500 = 12.500
12.500-9.000 = 3.500
(1) 15.000/6 anos que faltam = 2.500




